
.... 

Um dos to picos do úlllmo I~Iemlio. Pelo contrário. unlca- Interessados no salvagullrdll SII Inqulelllçao nlio plISsa de Hoje ~ contra uma IImelÍçll trlllllzados" a60 ·hole .a lolml• 
dl,curso sensacional de HI· mente nessa . causo vêm muitos material e espiritual desslls um nllldo de esplrllo gerado de IlInallcolI reuoldOIl em pllr· gn Daturola '. d . ........D.............. e ,.úÔl ""me......o ......•~•tler refere-se 110 perigo que observadores Internaclonllls /I longas e eaplendldas cODquls- IIXaelamente pela ameaça ver- lido liberltclda que o muoClo de o homem paállll a& Hi' apê. ~ 
rlp;eeeota para o mundo oc- rlllz dos lI"IU<lls movlmenloll las. melhll .. Porque hOjt nao mllls lUla e deve cODtloullr lutllodo 011. colall, DúllÍero, cellulo:'lélll ' cldtatal 11 poslçao pollllca dd de Iropas effecluadlls peld Ale- Só aos e~l'iritos nunlados é pesslvel encarar o commu· até a vlclórl/l Dnal. nome t se IndlvlduaUdadt: :<­
Rua:.lli. 15J;:;. ~, do CP1m!'!~I",l!I!2.,. mllnhe. pela paixão o commllnl5mo nlamo como simples doulrlrli! . .. ... .As proprllls CI1l55~.1\ ..p'r.ç!~r.a- A cldverltacla do chefe ele- . 
em marcha sublerranea. aem I A adverlencla de Hitler devp. a "recerá como d ~olu ão de-I NII realidade zlle fTactlSllou irias, que duraote 11 phalle fIIu· mllo é Opl'0rluall. Nlolluempo­
dúvida o paclo eslabelecldo ser meditada serenamenle por s~radll parlJ Oll pro'ble';lll1 que nll Russlll, onde o re!!,lme eSlá 80rla do commualsmo pareci. derá DIllar, sem 10llenuldlide, 
entre a FroDçll e os Sovlets quantos se Inleressem 1'2111 sor- lon!!,e de corresponder áqudlas 11m IIS prlmelru lateresslldlls que 11 aetllal poalçlio poDtlca 
alio foi alheio 45 aclulIl SlfulI-l,e da clvlllz.1ção do occldenlv. neSle InMllnle Inqule.ldm o muno Iheorllls l.mavels em lôrno do Ino seu advento em todoa oaldll Rua.lo coaatltue um pêrtvo 
Çao mllitllf citada pelo IlUlo e somos lIt1nal, lodos nós o~ do. . trabalho, da .runcçáo do dlnhel. palaes sufllelenlemeDle IDdus- pera o mUDdo e para 11 c:tvU1~ 
do Ilovêroo olleiooal lIoelallslá Ord, e bem verdade que n - ' ro, e do cllpllol. I zaçáo. 

OE§lta do I As fortificações fraRei... 
sas da fronteira ofie'nta~l~ 

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINA 

]c)iPQetup: .A ltino 1~loPQ8 <SQPQqtg: ;A. dhgrnap "Polgntino 

-- 1110111--1 FLOBIINOPOLIS- Terça-feira, 17 de Março de 1936 - I --1.6726 

FLUXO-SEDATlttA 


"A Alemanha de Hitler é hoje Forte, mais For · mente mais i unidade e i Fôrça de lua Fé e de lua 
te do que nunca Foi a Alemanha do passado. Essa vontade. Tal é, para nó., .oldadol, a mli, rica Ici-
Fôrça não se deve ao número de seus batalhões, dos ra da nova Alemanha". 
leus aviões ou dos seus canhões. Deve-se inFinita­ (Trecho do discurso do gener.1 Bromberg, ministro d. Guerr.) 

I 
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2 o .BSTADO!!'lllTerça-feíra li de Março de 19367TP .1.. 
-	 . 

: A' S M A E ~ : Como as Mulheres Sofrem 
: Aconselhamos o afamad:LOMBRICOIDE INDIANO de Sar- : 
• mento Barata, proressor de Parasitologia da Faculdade de Me- • 
• dicina dt) Porto Alegre. E' infallivel na expulsão de vermes, • 
• tais como lombrigas oxiurus, ancylostomuH. etc. 30 ancos de • 
• uso têm demonstrado a sua efficacia. • 

: 	 DEPOSI1ARIOS: : 

As mulherC!A 60flcm muito Jn.'li~ ,lo 
que os hOTn('ns e a!.lcn:,'(.!1n muito r,lí\is 

facilmen te do c;u.::! c1J (; 'S. 
Isto não l~ ncnnJ:m !;(:lrwo pai a O! 

bon:\ M~dicos. 
O organismo d:l. '!\;Tulin'r é TllI';'o ru:li!l 

delicado, muito m;)i~; ·.. iiwllil e mai" 
sensível do C1.UC o do:a hm."l1s. 

A prr)v... l! 1!11j' 11111 ~ : tblU nu :\1(.'00 

A;;a:rto na (~argar.'a. Can!.-aços, falta 
de Somn!), Falta de Apetite, incomo.­
dos do E5tom;\~{), Arrotos Frequentes, 
I\zia, Boca Al1Iilr~a. Ventosidades na 
Barriga, En;üos, Lat~jamcnto e Quen.. 
lura n,\ C.\bCÇ3, Pc::iO ní\ Cabeça, Pcn. 
tad:l'li e D.:.res ele Caheça, Dores no 
l'l!ito, IJOfl!S nas Costas, Dores na. 
C;,clcir:ls. Ponta~)as e Dores no Ven.. 
tn~, Tonturas, Trcmuras, E:xcitaç~: CARLOS HOEPCI<E S/A--fhrf'iai1opo)is-····:T· 	 ~~;:7Itlíl:~s ~c:on~"(~~~.~;~;:~::cit~~:i.. '~;.~:~ Nt:r\"ÍJf.as, Escurcdl11('~to~ da Vi!t~, 

vcs para <1S i\1 ulh crc3 . Dcsmaios, Zumbido n05 Ouvido~ Ver..• 11P. 	 .: 
Algumas tl1l1l1lt.! rc~ s:io tão sl'n"'vcis, tigens, Ataqul.!' Nervosos, Estreme. 

('::1 M:1I~ i':cl \ "1,':' b:~O t:,.; ck!íc.:ado:.. que cimento!, Formi~3.mentos Subi toe, 
ba-;!·.l ú:, "czc:s a Lc:it Hr:\ de um !{G­ CaimLr35 e Fraqu('za. das Pernas, Su· 
fll:lnCI! COIIlO\'f:ntl', 11111 aborrecimento orl!S Fdos ou Abundantes, Arre~iol, 
Ou uflm nntiC'ia im~~pl'rJ{b, p~ra que Vormcllcias, Sel1!\3ção de Calor em·················füõõ··pÊiõ··BRlSil! certos Org;los !fLtf~rnOS ro:necem a ~ofrcr . Difcrentell Partes do Corpo, Vontade 

!\1( ~:;mo as S(·nhor.li mais call1la~, de Chorar sem ter Motivos, Enfraque­
que !-õc jutgõ"l tO mais {on('s e n:l'iignílcJa~, cimentos da Memoria, :Molcza de Corpo, 
(:ol!tra c!> dC~bo~toB da Vida, fK)lrem Falta de Animo para Ftl7.cr qualquer 
as gra\'es l'OnSl!tIU(:ncias de Sustos, Trabalho, Frio nos Pés c lIas Mãoi, 

B,ello Horlzonle, 15 - A enlrevlsl" do general Flôres dd Cunh ., da nu'~() jornlll me- I ( :ontrariccln( lcs 011 CC1110Ç('ICS Violentas. Mancha, na. Pclt., enrras Feridas, Ccr· 
Uma simplcg R.ai"·fI, um Sobresa1tQ tas Coccira!l, Certas Tosses, Ataquesrece 11 medtlaçdo dos pollllcoll brasileiros, emptnhodo~, como lIquellc brovo g,úcho, nll ~t)lu­

qualr.lI<:r , até nas mulheõel de maior de HC1ll0rroÍt!3~, ctr." etc. Tlorlo isto 
resigll:tção, de mais coragem, de animo pode sercausadl)pelas Molcstiando Utcrol

ÇdO do problemll dll successdo presldeDcfllJ. 	 I 
Em verdcde o governador dos pdmplls, aOlllyl!,~ndo com serenidade o IImbleDle polirlco ! 

mais firme c q ;-:<: parCf'('m ter f:ep1en. Até o Ger:") da Mulher palie ficaraacloDal, fez uma aprl'Clclçc'io Jusla d/l SilUOÇdO em que no'. enconlrll,"O~, P<lríl demon,lrar que f dida Saúde, c..'\usa fliCnlple tr3flstornos alterado.
qualquer lUCia nesfe In~IClnle serlCl perl!/,o:lo Pllra OI! deslino!'l n"c!onill~, pol, traria ao UPlrl- ! c pcrturbaçõc~ Organicas, que podem ser A'! veze" a pobre doente penSo' que
lO públlcn uma Inqulelnçdo que ndO cabe no momenlO qu~ passa. o começo de certas DOl.:nças Perigosas, está sofrendo fie muitas Molcstias, :i1!:'I1 

E· evldenle /I lodos que apreciam com ponderação o panorllmn economico bra<.ilelro As Senhoras que parecem mais trall · baLer ~Iue tudo i.~to\'em do Utcro Docntl' r ~, " 
que o pal~ march:. par~ uma re~llIurllção tinancelr/!, wncendo ainda o comiRho de um" crl,e quillas e pacientes, cOfllendo e guar· A ll(O\'a de qlle \udo "'em do '. 
lorlurilnle. O momenlO reclllma, pois, conflllnçll e pcz proplcln ao de~er;volvimento do Irabd­ dando maguas, diss3.bo(!s e (1t:zares Uttra DOt!Tlte ê que com O 1150 'Ir) 
lho nacionlll, otim de que todos pO~:'/lm conlrlbulr, com plllrlolismo e com decl~lio. tendo ape­ são, no intimo, tão imprc!:síonllveiR c RCJ!ltlatlor Ge.teira todos cs'.cs 
cos como bandeiril o anseio de edificar uma PlllrlCl m~for, Pllra 11 obra d~ reu!!'ulmento nllelo­ sensíveis quanto as outras. Malrs GC.:iaparccem C a mulher SCnte­

DIII. ESld elO dpresenla com lodils cs pos~lbllld/ld~s de Iriumpho, porque o Bra!i1 lI!ndJ é um Cocter as Lagrímas, n;l(I se queixar le outra, COulO que rc~stlscita(la, alt ­

pais novo e por iSlo mesmo um orgllDlsmo promplo a reagir, uma vez que se lhe IIpp!lque I de nada, &Orrcr tudo calad:t, com\. uma gre clJm a Vida e com o 1'1.1 lindo, 

umc Iher~peulica racloDc!. - santa, dominar-se nos momentos mai" UE" Regulador Ge.leira 
O Ilpprov~lIamenlo déls nossas energllls, dl5pereas pIla vastidão do lerritorio, impõ,-se dolorosos, exige iempre uma lortis­ O Mclhor trat;uuento (: usar 

sirna Tensão ~c:rv(')!;<t, ,!W! equivale a RegultUior Ge.leira, 
um grnn.Jc e imenso ;;I)f:-im(~fll o " SimlSimt

1I0S olhos de lodos, porque é doloroso contempldr-se 11111/11 rlquezll disp~rsa lanld pos~ibilldade 
abandonado, srm nenhumll leDtallva de coordenação, qUllndo é certo que lud!) isso, com a b(lét 

Garanto fic r este o supremo rofri~ Regulador Gc.tcira é o Reme­vontade d(,lI ~ovl?rnos e com o e!lõrço dos brasileiros eSléÍ em cond ções de ser õPPf(,veila­ menta, a dor SU[.:n:ma, a Verdadcira dio de Confiança para tratar inOa­
do, como utilidade, por4 il CODsllUCçiio dll grande e deflnU:vll ot>rn do plogreRso naclonor. Tortura! 	 mação do Utero, Catarro do l:ttro 

Agilcda que seja c succes~do, o caso polHlco, como leIO acon'ecldo dn~ mais vezes, Nada :1hab t:lnlo il S:". úde e arri '$C3 causado pela inflamação, Atll:mia, Pa~ 
emp(Jlg~rá a opinião nllcloDlI1 e o resuUcdo não será oulro sinão o sacr lido do p~i", nli:lldo il tanto a Vida, lide: e Amarelidão das Moças, At.1<IUC~ 
uma lucIa impledoslI e Improduclivc. Improductlvll porque. no lundo, ellll não pill\SHriÍ de uma Não cOII':em fa ciliru. e Desarranjos Nen'o!5os cau 'iH109 pelas 
prefer9nclíl em lôrno de Domes, confundido!! 03 progremmM dos candldalos p-m 8U,18 linhas Por i~to. ac\m~t, !iuno~; a t {I(la~ as Molestias do Utero, a Asm I Nervosa, 
e~senciai8, como sempre lem cconlecldo enlre DÓS... J\·fulh(·rc!'>, de flU :dflllt'r irl ' lrJt·, $t:jfJm a Pouca Menstruação, as Uores e Co. 

Tudo devemos félz~r pelo Brasil e o que o momen'o aconselha é pr~cisemen'e uma "clhus ou H!Oç:t~ . Gd;;~,,~ nu n('rvCJ~!'I. lícas do Utero e Ovario". M Hemor. 

altitude tendenle iI coordeneção de esfôrços, reunidos lodos sob o mesmo Idenl de fortaleci­ tlue leiam P. (açam o S"~!ui:Jtr! : ragias do Utero, as Menstruaçõel 

mento do pais, sem preOCCllpl!çÕeS pessollls, lendo em vlslo IIp~nllS c bem 1!81ar úa colleclivl ­ Muitas $cnhoras j;\ h,~ muito tempo Exagerada. e Muito Fortes ou Muito 

dade. que estilO 50f~endo d,l lacro c cão Demoradas, a Fraqueza do Utero, &li 


--------------------------------- sabem, nem dt'5confiam de r.nda, Dores da Menstruação, as ameaças dc 
, Não pode ha\'cr Perigo maior! Aborto e as Hemorroidas causada. 
A Asma Nervosa, Palpltaçõc~ do pelo Pe,o do Ut.ro inO.madol 

Coração, Aperto e Agonia no Coração, Comece hoje mesmoSE V-e S. E DI] ]jIJ,~~lii_ IJ)Ji_ )Fill 
Falta de Ar, Sufocações, Sensação de R"g1tfatkT Gutcira 

-LEIA ESTE CO~SELHU! ----_.. _._------- ­

G~:~~~i~~i.~~~~'f·A· F-av--o·r·l~·tllia·
quinze dlil8, do maior Correa 

lima por ler lido, na Socieda­

de Alberlo Torres, um" confe­ ",,, 

rência da ilutoria do mlllor 

Igndcio Verrisslmo, que lei fôra 
prohlbldo redlzá-Ia. Age.eia eI. Loteria 
An~:~:~e:i:e. Commissões eDescontos 

Rio. 15 ~~r~!~ra Geluno Rua F. Schmidt,17 I 
Vargils não embarcará mais ho-I P h O n e 1514 
le pórll os Estados Unidos. 
lendo Iransferado sua viagem 8P. 
~e~~~e.o/r~::x,o d~~ 20«:~Si~;:,r~ ••_._Ii i.____"'-_
Clipp~r" apparêlho do qual li -;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
rn~r~~~~ visitará Miami, ae- ..._ .....__....... 

Recommendadas com absoluta segurança em todos or:; C.:\$OS de Rhcl'l,..m.t l~~mo, Dt-res nas Costas, 0 (\1'(' <) :~~~o depois pllra Washin - li Livraria Schrrldt I 
Articulares, Sciabca, Males da BeXIGa. Lumbago, Impureza do San~uc, Pc~.-!a de Vig6r. Insomnia, Pertw'baçÕCN 

Og com~~nh~iros de viagem • 	 "'" IdOI Rins. Dôres nos Quadriz O todo depauperamento resultan te do oxcesso de ACldo Urico no ore~nismo. de d. D Ircy VdrgdS s2rãn hos- • 
____________________________p:,..2_d_es_da_ell_b_l_ix_,_da_d_o_B_r_aS.:-,iJ. B. Rua f'elippe Schmidt 27 (junto a Igleja 

ill)~~~~~iaa _~u~ aUu~~a :I A V18f:u:ã:o=:::ci:CO~ende livrosJ ~ i.. novos e usados 
ALUGA 


Apescr doslDslsleD- "meDto n /Itu ral de , Icndo a Bua inicl/l_IJindil cqul iDulilmea I ii romances !l 1$000 o volume 
I
1~1I com",~nlllrios da pledlldr pelo pobre do, ndO podendo en- ' cre3ce I~ndoeslequa- Uva. 'e. I apenas trazendo um só livro ou deposito ' 

imptenSD e dos pedl- meDIDO, que enfrenlil lender porque a dlf- I dro á vista, ser um re- De qualquel modo (' E' preciso evllcr que unico de 5$OOt)" 

dos de providêncll. c:! vezes umll noUe ferença de vida entre bellado. Um homem prohlem~ é " érlo e os meDores Dão IV-I d 

que desla emilDam, frlc e chuvosa, Intel- elle e oUlros que pas- co m prediSPosição de~afia li perliD~cla nham Ililo e DdO le- podereis tambem lêr to os os romances 

~o~~~~úd~:~v~~I~;:~ ~~~.enle descbrlga- ~~~'o ~~pri~b~~~~~ ~:~~~;ri:r~;~I~;:~-, ~:: ~~3~~~ (1sU~f:~~~- ~h:I,::~~:od!o:~~~~. 1~ss;e~a~~;:J~cJ:oéaS:g~~~~ :~~~: 

mais, o problemc dos E6ta é 11 face hum a- no humano fó'ça él um IIgltlldor social, O de.tino hum~Do é trlsle que lodas IIS • Compra-se e vende-se 8e1108 para 

meD ores abaDdon8' oa do problema Ha fórmula social: - iD- Que aprendeu todas ser ulil, individuai e noHes eDche ilS suas. Co11ecções ~ 

dos. E· doloroso 0loulros aspectos que1dlVidUOS dni gua 1:1, esscs colsc!! que po- eollectivameDle, pllr~ ruas. Conslrulr um a-. 80)' 15vaIt 14 

~6d~cI~~~~~mil~~ n:~ ~~I!~ ~~~~~i:;> ::;:: ~:~t~8~!~~S ~:~~~~~I~ ~:~:I:e~e ~~a ~~~~~:~ ~~~~~tUi~'~P:~~I~de:~ ~!i~~ P~I:nr:;:eDsO! ~:: • 	 ­
ruas da Capital, 00- da em pleDo desen- menle. O seu racio- vida. Mas. a verdade progre~st) da humll- lo men:Js para a Doite 'I ~._.-._ • ___ 
de lodas IIS noites Da volvimento, expõe 11 elolo Dão pOder.i che- é que o meDino que oidade Criminoso ou é uma necessidade ­

~r~~ ~lIr~eO~~:DI~~~~ :~~;na~:cI~~~~:~e~e~ y:r1I1I'~c~~~~~~a~~S~ ~~\~esP:~S~eJ::tos~f!~ ~~~co~~~s~~~o:e~i~u; ~~fil~.ãOSie ~ó::v~:~~ i.------------------__-. 

~~~o:~r~~i~~I~~r~~:- ~0~1~~~~;~1I 1I~:d!e~; ::d~'~~~e: r~a~"i~ãa~ ~~~ae~~ s~~n~~::en~ ~~~c:~~~,Se~~,:~~~~ ~:::~~á! u~!ed:~:~r~ O advogado 
vão de uma porIa, in- conllnullção dc lula de com quese anDun- volvlmento. po rqu. um abrIgo para o seu missõe3 nll"s impor- José Aee "cio Soares Moreira 
felizes meniDo', que pela vida buscar um~ eiam dOUlrlnc!!, atnlld morrerá v!c!!ma de cor!'o. ~ "n' ,,~. inu- 'anles. que é 11 prolec- a ' 
Dão eDCODlrcram um compen'lIção parll os que esslls sejam a uma luberculose oul'il que se fórm -~, umlçãO dos menores no commuuica dO:, :.eu:. c1ieüiQ de&lô cãpltal e dú lülerlor 
IIbrlgo para pllssar 11 dias IImllrgos que 11-1expressão profunda e de oUlra doença que valor n?gdlivo 011 ~o il3peC10 que focalizd- do Esllldo que cOlltlnulI1I exercer 11 suc profllllli!io peraale 11 
Dolle. O_qulldro fere er alrcvessado. E serenil da verdade. minorá o orgaoislM ciedade. uma doIoro- moe,que é o mais De- Côrt~ de Appellação e o Juizo Federal 
,a aOtSlIlI 'Hnslbilldade Deslll hypothese ell- DchlaeceSllarlam2n' /lOS poucos, roub3n- sa razão par!! move' -lfO m~18 duro e mais 
'fi -ro~ mover um atn- crelScer.i um revollDe le o Individuo qu~ do a su~ enerila, ma- CI nossa ple·:!cde ~ re4l1slll. :...9_P_,----------------_..,J 
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o Estacl0 
Diario VespertiTlO

!Um 141_,&. paUl""., 

Rcdactor: 

JosÉ DE DINIZ ANNO I FloríanopoliA, 17 de Março de 1936 NUM. 194 

Redscçl10 e OfllclDSI A 

ru/\ .Jolio PID!O D. IS 
 Saibam todos 	 UM NOVO cruzador brlt<'ln­051'\\1. to22--Cx. pOllrul t:!!l ~ nlco, o .Newcaslielt, foi recen-


Ha ;;Ã'CÕO~ 'de nuev,) sô- .. , ' ,." . , remp.nre I!lnçado do! e~llIleiro~
SUa5 mbre o SlIharll. E' () prof. E, F. ~ do Tyne. Pl'imelro de umll sé-
Gdulier que nô-Io diz num re- rie de 8 cruzéldorell, é IgulIl-

Na Capital: cenle e curioso 11 r 'bllc' m~nre o primeiro cruzador de 
I do nd «Revui! de p~~~s!'~ cz:~ As mãos dessa fran;r.intl creatura Ilrllnde -'onelilgem lançado deAnno 40$000 

Semestre ""$000 ~ \ 	 Trimestre 12$000 novld.,de condi31e !:!lI' fdcro:;1 São feitas das camelías sctinosas; 7 /lnnos a 8Sla parle na Ingla-
Mês 4$000 lveltro5 de dlvel'50s millenil)s,,, Ressumbra na suavíssima textura :~~~'[J~~~ ~I~eud:~~~\:r d~~I~:Numero avulHo 15200 

in~~:,~()~::e~"i;~o~~U(:Qu~"~~~:'~: O awI das tenues veia~ cap[·ichosas. ~:r:~o~~;:~e'~~a~ia~~'iu=~~~~= Federação Catbarlnense deNo Inferlo,: 
Anno ~~'Il1~D~)IJ~:~ir~";~~l"cu.",f;:~I~~ Levemente compridas, graciosas, dw>. Mlli'i tarde, li'orém. o ai Desportos
Semeltre de monsrro do povo"merolo d~n- ERcurecem das téclas a brancUl'/l, rnlranrado ref,7, os pliln"s de8- Pedindo-DOS a publlcclÇlio, dTrtmestre 

80. de orw,n!uç.lo /lnnl(il. d ; E despr~Ram as Jindas preguicosas i SãS un;daue~, pare: l'e8ponder ~ecrel"ria da F. C . D. commu· 

Annuncl08 medlanle contracto 	 r:lo?~~;i,:I~~~, r~~)~~~~~~'.,"~,~~~ Os rinos arabcscos da costura_ I:~s ~(:~~~:~e:o m~~/o~~~~â~= lliD~~ao~ ~n~::~o~e~ secrelarla 
I 'gem de ~ ' I 'U d I. p Uoidos e Df) Japão De lal ~or d~ F. C. D, 11 13 do corr2nte,

Os originais. mesmo 11110 publica­

dos. nRo sorllo devolvido., 
 ~' mesma r~~.. ~ ;' o ,~;c~,~~,''',;é~ O.;; dedos Aão dc .iaspe modelado; ie, os i)lIudidos nil vios de811jcarn requerlmenlO! de r~glslro dos 

que :~e enconll'<1nl IlJ:; <l,'mJi~ E ai'! unhaR_.. só pediam as plI.lêtas hoje 9.000 lOnelildas e /lua Ilr- segulnles desporIiMII"': Antonio 
A dlrecçllo n/10 so rosponsablliza zona' c03;e i r~' do l'Oi"110 d e De um cbine;r. imitar lhes o rosado /olharia varia enrre 8 e 12 peças José da Silva, Almiro Borll'ee, 

pelos conceitos emlltldol n08 	 Gu,,;é. T~mp(1~co [lc's".~" Veln- ' , - - , de 152 miliimelT0s. A força do Herlor Vieira, Adalberlo Gon­

•___ar_tlK_O_I_aS_S_lg_nll_d_os__-II~~~:md~e ;;'~rd;rr~l~s~~"r~l(~\ :; ~ : ·.'e alguem as beija em curvas etiquêtas, ;:!e~c~~~e~So~~,;:~~og2ca;g! ~II~~:S edJ~ã~~~~:;elli.dUlo C_ 


I?rC>8, qllan~o os oulrO',».- Ma s Sente um arOTila doce e delicado E' provido de c,jnhões de 152 Decorrido o prazo de 15 dlIlS,

Está em declinio o o ph·?I!omcm, €XpliciHC i\ Ni- Como o aroma subtil das violetas. 1\1111imelros em W,re9 Iripleces. a contilr da refp.rldd di1ra. sem 


geria, como n~Iure~a, ~ gran- Pdra "ua defe3a anli a~r~a dia - que lie!d apreSe!lIi1dll qU81quer 
surto epidemico de dz flores!", equ:;;oli,d; IOGwiil, COllç'alves Crespo porá de 8 peças de ,02 milll- Impugnaçiío, eeríi erfccluado o 

unica enlre 'W letras SUIl :1 vi . 	 melros . T~r6 tambem 22 peçds re!!,lslo requerido.
Lago Grande zinl:as, clli! v:olenlOu " nMure- de peQuen') calibre, 8 tubos O IIr. Presidente di! Federa­

s,' porque cr,nqui olou a ~r 'I' que Nero exilou o naluralisl' Iilnça-Iorp,:do,! uDla ~Qlapnlla ção p-ede tornar público que III!! 
Bllem, 15 - ° surto de Im- d~' flores:., e fn(ço~-" i) (J!im~I;: C'lrn'~gi~ pôz em mada as bi Pimio, ° moço. ,~ 2 hydro-avlo~,~. reunlo~s do Conselh,! Technl­

paludlllrno em L~go G ,'~nde , lar o homem em V'll. de IlSmiJ- bliolh~c"S. Tornou-~e moda:. '1-"'. cC! serao realizlldllS as lerçlls­
munlclpio de Sanlllrem, apre- {lá-lo, :E re~I;7.0u ~ "Sd llUd'l orferece-I(J~ a cidades e al- AS INDUSTRIAS bynlhelic{,,s felra~, ás 20 horas, havendo ne­
eenli'l slll'nals de declinio, em immen'i'1 slleClclosalD~nle, a:id- deid~. Agora o BUl'l'emo chlc na Alzmélnha lorn,:m dia /I ril" ENTRE as pequenas JlhdS do cess,dade de lodos os clubes 
vlrlude dlls medidll! p'oflIJII- vés do:\ seculo8. A expl;caç1io é subvencir,ndr "xDed;çõ~5 ~r- um d~senvolvim',"lo que não Medilerrdn~o occidental, conra. ftllil~os credenc.larel1', com 11 
cal! usadas pelo lI'üvemo de~q~ Nlger ia my"jerICIM <:on · cheololli~as. E como i.lpes~( I' d. V? ser desdenhadi,l peloa in· 5e uma. que é 11 unica hdblladil maXlmil urgencla, ~eus repre-

Um lel'll'rdmma do ~r. Eroa- sisle em que lI'~rrmn:J de jn- dd crbe IIÍ1HI" hll Wfande3 for cr~dulos d~s p03sibilid.a.des d.d dos anli!!,o3 Piluysas, silUada sentilDI~S (um de cada clube) 110 
nl Agrh:old, dlr.eclor d~ S .. ude lIuenciaq estr._lf!W'dr~s 101?(filu- tUOil ':. e enorme Vaidiltle n>. : ChUllICil. Os i,l~miJe,; la fab ro- enlre Maiorcas e a costa 'ls- rererldo C{)nsel~o.
Pubhc~ ESladual, ao sr. Aca- ran~,,~, vindvs arrctvés do Sóha- lerril dOf' dollilfe!l, 1] ilrcheolo- ! cóm, no~ S~Us jobúraror}os, II'd- p~nhola. Nessa i1h~ exisle a As ~e:lsões da dlreclor!a con­
tanaSfU Neves, achar no momen- rll, uell ., peneI ar'am hil nli1is d ~ I(I;J eslá lõzendo "obêrb,')s "I so linil, .,sellc"r" bOI'raCrlél, cou ryequend c;dade de Ibiza, cons- tlnuilm a 'ler teallz~da!l a~ sex­
10 d~snece~sarl(! a vinda parll o 2 mildnnos e eleVMtlIn-n<H'rn ri- l: ',,"81an!~s de:'lceblimenlos. ro e ~erlo~ leChlO:l, A'nct~, all"- ,'uida em éJmph!l~ealro á bord,l 'lIs-felra~. lilmbem as 20 hori'l~ -
Para de med,cilmenlo da Kul. ' 1Iiz 1Cão. Numa PiJlélvcd:a Ni - ° LIt:mo de que nos ch~. r~ um". f<'Jbr,cé! de. ~elpzlg ex- d ,") mar e que for uma co.lonla NeO'ocl'o de O"""s.·a-('
pois o aopar.lh~rnenlo loc,,1 é gwa f I uma anllga coloul" d, I - . J - 11'0. do.s novo" J ~C I -OI) • ynlh c' Ihdg De-a H f e ~,

~a;:~~tl~ ~~:e i~~~l~~OnCi~OjU~~ Car;hdgo. ~:dea ~~':~:I~e~m~n:~e h~~i~ ,,~!~ I fico,. deslinod~" -~J ~2~'ju"ri(:; /dade' d~s~riP~aP~~~oumolc~~~~ Casa á venda 

lo 11011 poderes feder/1i~, a!im *.~ por 5 ' ylhas e CUjil!I IUinill' fo-I e_ que _ 8UpprE' m. o. ó,lgod~o e_a msld dó «L!lIusiralÍon»" em que d:~r~l~1 n~v~é ;;:>:~:,tarie~r:J:: 

de ser aberto um credllo e~pe-	 ram poslas 11 luz, nos a;iedo-I la . Pod.e ser qu. d ullhzaçao o aulor louva a~ SUílS mu-a- quartos (todos com janelas) cozi­
clal pelo menos de v ;nre con- HOUVE em prindJlio~ cio reI! d\~ Kenoyd !-Bu ' eum, Ild econO!!l'Ci! d~ 1,, 18 de~coberlas lhas, IIU~ càth~dral, ~eu péllacio nba, despenss. varandal, porllo o 
lo!, destiO/ldos Il occorrer ~, secul" correnle urna m~lJii; Criméa. não lI~jll par;1 o~ n0180S dids. episcopal e as fu!guranles fa- grande quintal com arvores frutlle­

nos E'lado" Ullid ,J~ - /I do' Es,a c'diJGe p<,·.'teoceu i!o! () frlelo é, porém, que li chimi- chadas de suas hdbit~çõe5. Nu- raso T I á J I '1lI 9 
~e:~~fa/l,~ ~~r:o~co~~n:r':~~~ relogio~ de sól; não hdviil reino dn POli/O e f,o i provavd ICi; Induelri?1 opera Jão v_errigi- ma antiga I~~cropol~ fOi"ilm en- 10« raar rua onl 1:,..;·_ 4 
de po~loe s/lnltllrlos e real:z~- mlJllonario Ydnk"e, que não menl2 su~ cc1pir/l! Flnreacii! n08ae progres~o" que nao de- conlradas dlverMII obras pri- --------;;.;.,..-..; 

lio das obras publicas. jedic~3~e gr<Jdnde:. qUánlii1s á nindd n03 pri!l1~i705 ~er.ul (. s Iv~,mos ~slraJlh,1r gra~des e de- mas feitds em ceramica e da- Detidos nesta capital um 
ç con,,'rur ção '! qUrldrdllr,!:, :~o- dl noslIa é , ,] e foi P ,H'é! ellrl! c,--Iv?'s surpresas, talvez bem ladas du _epoca. em que Ib -z -, jornalista francês e sua espÕSl 

~~ Ih')!I05. __.P':"~~~~.__ _______,_. __.____________ prnx:~:.:::.___ _______ •"ré! coloma pumca_ Rio, 15. - ° iornalisla fr/ln­---- cês Renaud Jouvenll e espôsIIDESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 	 A INCOCiNITA ITALIANA A__co_m---"p=--a_n_h_a_c_o_nt_ra_ O ~~~~~:e~~~~h1~~êc:~~~,~:}~ 

a vigilanclil da policia.CALOMELANOS R,lm,'. 15 ,- embora nos circul()~ ofliciais o dt~mr"kr • Conforme Informações que 
das convers<I,ões de Londr~< e<,lej' 3cnd0 enc1rado com gran- communlsmo apuramoe, a re~peilo, o casal

E Saltará da Coma Sentindu-se de c,·lma " oPilmnrno, comvça-se já ;: t-~n/lr uma cerr ~ rzmãr, I veiu ao Brasil em viagem dI/:

Bem c Cheio de Vida de âOlmo, e dllZum de~~,~oc,'S!o de~d.! que :·e ~oub~ qUl o recreio, sendo detido em POrlo 


Se C!st{\ triste c ~em IInimo paro. ...h't!T. nij,o IIr Orno Grandi, qU ! eSlá lepr€swlando tl Itdlia nQquell~s con- Accusado de cO'lllllunista' z"n'o~ e c1i1coenl~ "Ires pre Alegre e enviado pilra o RIO. 

rccorrunolSullc31uxnntc.'1.ctc.. nUC!l11ea f.!rência~, fez a seus p,He~ ce"éS declQrdçõ~~ (,él3 q"bis. p :1le RiO, 15 - O jorn~1 «A 'Of S()~ pollJic()~, que desejevam IOlerrogado pelo «Dlarlo dei 

tantn de um allivlo milnJ;l'Ol'o. Nnda COU a 

tlcauirli. 'rnc~ J'cmcdio!l e.ilim\llnm 0.'1 Inte.· pcimeira veZ, a cl'ise rhenand f,,1 apre~zl1lada em conn~xão com f,wsiv1" Irala 1-,ngamaQ!e do "xerce:r o direiro de VOIO, nas Noite", declarou o jorn~llstt: 
tinu. "em tveR!' JI CDUlIa-v IIOU FIGADO. o PH1blemil. creéltio pelo coufiiclo ilalo-abysslnio e por 3Uil3 ca i: O do professor E~Iacio Li- eleiçõlll mun:cipal" a ~e reüli- «Nada posso edlllnlar quanto 

Ellcc1c\'e dcstillnr dínrlnmen'lcQunst um 

litro de bll('8 nue Int(:dtillus. Se R bilcl'I não 
 consequ~ncla~. ma, ex-chefe da AlliilOça N'l- ZJr!:m ama::hã_ iÍ minha lI/1ucrçiío e sôbre Islo 
l1ue normahm:lIle. Oli alimento!> nãl.! eã'-, ° de"-g"do italiano !loJS rcun 'õee de LOl1(Jre~, reflectlndo ciooill Liberladorõ, envolvido faço um pedido á policlu Cll­
cliltcrldoll. RllQ(lrcecndu 1I0~ inlestinos e for~ 

mando lra7.~ que furilo crcl'Ic('r o scuesto­
 o modo de pensar do w'vêrno fascl~t~, ,'u , lentou 11 !he~e d~ Ino escdnddo do concUl'!;O di:' 	 rioca. Seguirei bréve parll liI
tnDI:O. e o Meu JUllndur flcnrõi. dCl'Iugrndnvcl; que a "iru?'ção gerai da Eu-opa esrá imm~n~am2nle illlgravad,; fdculdilde de Medicina da Ba- PI"ano Ehrbar Europa»,
lIurJ:lrâo manch:1l1 Jlcln pclle e uma dõr do 

CUlH.'(B lml\ertlnt:nle o ntormentBr3.. Tod() 
 d-l~de que 101 	 ~dop,,),ra a «1rb i! rr.ri~ e IniQua» p"I ,'ica d", hia. E.i~e !om~1 denuncia o I Renald e sua espôs/l forllm 
bscuorganillmofLcarâenvcnCIllluo. 

A. pilulas de CARTER e50 infallivei. 

Jlara acth'ar o fUllccionllmen to do figndo. 

Conlêm propriedadClll ...·ci'etuclI notaveill. 
 :::C:;~~~~~~~f~~t~::;~~:r~p':~~~!~~;~~~II~~~II:ld:~;::Jt{~~ I~~~~~~~oi~~;~~h:;:~;~~~~:~ i ~:~g~ê!~~~i~t;}ttf:i;= ~~:b:~~~;::~~~~~~:d:~~;!~i~ 
K'Ilpuimente um vidro. Custa pou co. r('('a de de art~n, 10~?'~ eXpe(Id ll~,', ,,(\b grdnde reserVíl, sendo bem itar :,ob~e ,hemas sov,el'Co:< che- ! Ver á Rua 28 rle Setembro 60. pelo ..Conte. BlilnCamilnolt_
.pllulal CARTER em aUlllQuer pharmact., 

cI<lro_ que dia nao apOl1ril q"alquu medida I.ndenie .. appl!- , gando mesmo 11 fllz~r a apo-I 99 tr. v -ll 
---------- cbroa. AI~m?nha qu _\isquer Sdncçõe3 semdhanle3 á3 qu~ ~II: .loR'ia de:quelle reg'me em p:ena' Não~:~;!e. !. . e Indague os n08808
Um invento de pai. pruprorl eala soffleudo. Iaula. I Perfumarias, artigos de toucador preços

Desmen:~-sq, '!n'relantl', Em fonre~ <1ulori7, d~s . qU2 '-' Itdl'a - objcctos de lino gosto, 'Perfumarias, Novidades e obJec-

Pitante interesse lenha iniciado qu~iaquer negociaçõ~8 cc>m;j França, Ilma que _ Só nu CASA MACEOONIA tos para Presentes. 
esta procurasse mfll!lr n~ suppressão dll3 l:íancções delel mio._- Contra _os COmnlunlstas A CASA que mal_ barato vende Só os CASA MACEDONIA 

pera a marinha das _~~_~:~:..b~a_ __ __ _ _ _ ____ _____ _ __. ___ so~I~~ l'~izfe~~:r~~ Es':~~u~ , l~í.- B ti Trajano 6 30 --v 3 A CASA q~eT~:íi~~~ã:~ _~:d: 3 

de guerra do Rio, os cUIOS de proce~sol Ot' 'o. 
Rio, 15 - O cilpitiío de mar ~~;~;il~~,,~~~rIl~u~OI~e:p;:~:n~ pIma DCC~SlaD 

e guerrll. Galino Pimenlel Du- )oee GOr:ÇdVZ5 e outros I?S:i-1 
art!.', commandanle do eDCOU- v"dores de Angra dos Reis - 1835 eCarmen 
rllçado «Minas Gerais», endere- movido em coc ~equenc!1I de VENDEM SE dUlls pequf.'oss 
çou , ao litular da pasta da uma 'eunião exlremillia ali rell- casss á rua Curitibaoos _Tra- Cigarros da actualldade
MarlDhll, circunstanciado rel~-	 IIZlldã. tar com o sr_ Jnilo Fell ­
torlo ~ôbre a possIbilidade da 	 ° PTOC,urador geral da R~- ciaoo Alves, á rua JoAo Pio­
adaptaçiio de urna coihl falsa. 	 public~, diante das provas co-

'I 

to n. 11_ FUMEM 
lh granllda dos cilnhõ~5 U911-	 Ih idas opinou p21a condemn~- 1/0 , 15v.- 4 

~~~II, ~~raAdrm~n~i~: r~s~:':~: COMUNICATO ~:~u~~ia réult, nos lermas da ;:::;::;::;~::;::;::;::;~!I~I09~)------~i)()~V:"".-~2 
cla do /Ir e o 	 ruldo prodUZido Todos os Implicados eslão LENIO IIBAS ZIMMEB 
pela delonação. 	 Cento V. ConslIJatu d'lIalia foragidos.

Ih~~,a:~~::~~ '::id~e~;a ~o~: S_ E. il Capo dei Gove:no e Duce dei Fascismo, 	 participa aos parentes e 
til a suggl'stiío do mencionado ha trasmeno il seguente telegramma: 	 Presos politícos pessõas das relações de 

oIHellll, designou o c~pltiío de «Esprimf!te mio compiacimento Ihliani residenti in Bra- no ,~~O~h!:O; :~~ce~eul~ap~~ d:uss.::ai~:m;Zi:h:cLEN:R Plenamente autorizado lerllo ven­
~:~I~ ~~erC~:~ge~~:~:. D~:;i: slle per prove patriottismo. date . e certo contlnueranno dare. «Mdnius», conduzindo cenlo e ~~d;: ;N~~:~, ~~ ~~0~~:g!re3~ 
llio de corvela Aires Pinlo dll Non saranno da me d.ment.cate." dezeseis presos polfllcps, deli- Fpoli~, _ 13/3/936 sr_ Fellppe Neves, no Eatrelto, aI-
Fonseca COSIa, e o capltão-	 MUSSOLlNI cios por ordem do general' I I guns cavalloo manso., egua., po­
tenente Pedro Pllulo de Araujo Florlanopolis, 15 marzo 1936 Anno XIVo N~wlon CavJlcan!Í ti 1) 5V -2 l~~ncas, touros e vacca.. 4 v _ 4­

Suzello per!! em conjunto, dar Per. 11 Regio Console Generale ., ~ ___, ._ __ • _ __ U A _ ...... _.. as caRas nrs. V d uma vitrine e 

:~~~~, ~~~r: d~ :!11~1::~,e f~-I lComm. /vltchelangelo Ftandaca) I IVUO fJUUelu VOtUf _ 'CIIUCIII-.,e iõ" ;i, i\iü"'" , en e-se dl."riViõ ar­
terellse para 11 Mllrnha e para 11 Cancelliere SÃO PAULO, 15 - O lu'z It d C ou separadal marlos para 
todas IIS fôrças IIrmadaa do Niccolà Orillo ~~~~:l ~~,!u~':n B~~t~:::c!~_ ~a~ll:sl~. oquelr08, proxlmo" - de T:L~rianaBahlaDa 
pafs. 112 3V-to , pU3, imp~trado em favor de du- I~Dlormaç.õea na de 01'. 75. 16 v _ 5 Rua TrajaDO 4 - B V li' 
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LADRILHOS ORNAMENTADOS1 DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇAO 

Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 
Vt-II, 

PUO HEleH 


. " , 

': ... · · umu ~ ~d()t.'O"~,. ~, .... , ~"' ~ "-f, ~ t .J _ 

'MClorr,1I1! f . eslr.:mgel!('3 

QUillidade «i:x!ra" 


l>r~çOIl IIt'ln compclcncl" • 

rSil~tf;ntldQ Ho~"~ 

«Feijoada de notas" 
Para ouvir musica Vt S. compra um receptor. 

oara as feijo3'.hs V. S. tem a cosinheira. M 1St . cui­
dado que com um receptor buatf1, quem fará as lei· 
joad , s s~rá elle, e não ha mais mus/ca em casa a 
não str a que cante a cosir heira Uma bôa selecti· 
vidade é patrimonio de um bom receptor.t ' e 51 alo 
gosta de uma feibadt de notas cllmpre um radio 
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o fS rAlJO Terça-fe!t'a 17 de Março de 1986 .... .. "" •••......0...0...................... 10 "ras" Desta pre~
 ia Tosses! BronchitesJ Rouquidão! Asthma!: so em Addis I' 

• Coqueluchel Escarros de sangue! Tuberculose!. I Abeba : 


· CONTRATOSSE CommUíli- !
Roms,15-.cam de Djinutl, na 80- iOI 	 malia Francesa, que o ; 
· . . E' o remedlo cujo effeit. I"ras" Desta ex-comman-	 UM êAmu'Lo 
; , IensacionaL MedlCM ao. dante das trúpas abYSsi- ,l .Nn<tt.u,iâQ

tavels o receitam. nias na frente sul, está j 

"1~~_~rlll O CONTRATOSSE' 'aof. preso nas immediaçõesl DA H.lSTORlA"I)O:aus.&. 
to: fen8~vo e o maior tonico . do....pal!\.'J4"1 .imperial, em 

Ao 'empada ·&~.:ipllcoopidmon.. que at' hoje' foi 	 Addb! J\beba. 
"'o-s. o .101 freto d. Negro; paradescoberto. Tem milh..... Pesam sobre aquelle .vi'or que OI pobres escravos-..

de atteatadoa verdadel"" potentado abyssinio as deslem qo vIcIo d. com.r t."o. 
• CUIDADOS AOO~ITAE SÓ O -oONTRATOfilSB-1 accusações de ter vendi-	 Esle vicio, comlllll/ll apenas 001•••••••••••••~.iI,.,,~•••••••e........ 
 do armas e munições de preguiçosos, era, na opinião cru~ 

'01 senhore., uma sTmplel manha de negra vadio, com o 
~ de adoeceI paro não 'rabalhar. Porém lanto o vicio LO 
comer 'erra como a preguiça, eram symptomas do opa. 
ç(lo - Irequenle alé hoje enlre oSlrabalhadores do campa. 
tom ° lei de 13 de Maio, os vídimo. da escravidão se lo 
bertorom da tyrania do. homens, ma. o NNIItCII' GORtinvcM1·~m;rei;··N~~r;nir~~i·Nivi~ât;~·l !l~I~~~~w#.~!il~ ot' npuos dias a lazer dos BraSil.lros 

OI Escravos da Opilação !'. _.. · aClarCK8 ·ção~e a attender á orienta­• dOR officiaes belgas• 	 CDnt.o ••10 doenço, porfm, exi.t. um remedto Salvadora o 
, . ' . L , _ • que o assistiam. 

Néo-Ne<otorino Merck (producto ollemao) que Curo co..... 
plelomeMle o Opílcção. restilu;ndo 00 Opilado a .nerglo

Y ! I 	 , '",.! I e o boa disposição poro "abalhor. 

II 	 -.--------.---. .: Dr.AEDGd,~N~IO~.!FI~audEloREJ)(J I __ O-NEC.AJi__NE ___ ..~0 RJNA'Transporte rapido de passagdrus e cergas com os ~ 	 _~ __ 
• paquetes CRRh Ha:PCKE, l1NNft e Mf1X : CONDESSA I~JO(XX>!OIC)(X)OOO(lKJOOiOIclOC)OC)E. 

• • Aceita causas no ci-)( •
I Saídas mensais de seus Yapore:_~~~. fluriannpolis : vel, ~gmC~i:::~iJe ~ E~ a unica salvação! 

•• 	 e: I 

DO 

Rua Joóo Pinto, 35 ~ O sr. Octacllío D. Vieira. distlncto jovem re­

~:. FJ:~!~:gSgl~~~i?t:la~~: Li~~~a~á~~~n;~~co FlOI~i~:~OliS FlorianopoFs ~ 6iden!Q~:te~':!aiD!~0 ~:a~~~tr~a~uk:~~~~~fs~~~• S. FrancIsco e Santos Ttalahy Laguna. 	 )( deteve-me 3 meses de canis. com dores cruciao­
• '. I .~_~ )( lê8 que me atormentavam dls8 e noilps. Alem 

• -------.------ • j( ~~sl~:J~d:yp~?:i;~~~.d:u~mb!~~~~em~~o ~b~!~~!~!:I Paquete Car/ Iimpcke, dia l' II • A educação d m)( Sem esperança de ficar bom e caDsado de 
• Paquete ATzna dia 8 Paquete Max.' Paquete Max • e e- ~ remedios, em bua hora lembrei-me do -OALENO­
. ' • . nores delinquentes !!'- GAL.; pois, no fim do primeiro vidro a8 melhoras )(

• ~:~~~~: ~'Ji/za~'lfa.C~ã' dia 16 	 I dlae: • BeBo Horizonte, 15 .. ~ ~::~ b~~r~~r~~~~:I~gr~e, 8~~~~:i~a~glt2u::~ , d~:: ~~ 
• Saldas á 1 hora da madrugada dfaR (j e 20 I 2, 12, 17 e 27 • O secretario do Interior, ~ posto. Peço Publlcar•.• 	 I. sr. Gusmão .Junior, está n. (Firma recoDheclda.) 
• Embarque dos srs. passagei-	 Saidas: • vivament~ interessado pe· ~ 
• ro até á 24 horas das Saídas ás 21 horaB áfl 21 horas ... J • ~ d ~ O "GALENOGAL. é a unlca salvação; com 

I !espera~ das saidas. ___ ... _. __ ._ ____ _. ._L. : ~:r~~~ ~~~~!i~:~f! ~~ ~ ~;~ Si~ft~~:~:,~:iEJl~~~!I~~~~i~!~~:Z~ê;~i 
• • bandonados, dando-lhe ~ ou gottoso, assim como a Syphills. herdada ou 


j • A - Todo o movimento de pêls8ilgeiros e cargds é feilo pdo • maior eHiciencia tanto Q contrahida. com tod 18 011 seus horrorosos soUri. 

-. • . 'f"~ISO - trapiche iÍ RITA ~1Ami\>.·' . • sob O ponto de vista edu. Q mentoa. Uaue-o sem demore . 


• PASSAOENS: Ser80 alr~ndidil:! medialJt~ apl'~senJiJçé'io d'l dle3ltl(IG d~ V<lC- • cativo como sob o ponto i"\o 

• clna. E~~ÓÉ~~sabEtÊ~~ki8~~~s~c~~~:i~8~n~~ ~~&~'};I'i:~~o~o~~~·~f~ :lertío ulíen- • de vista, technico- profis- =na c~p~~~E~~~~~ie~~lri~.u~l~o 1:~~~::;g, q?o~ 
• didas até ás 12 horas da vespera d~ silfda dos vaf'or~" «C<1rl Hrepcke» ~ «Ano<I". • sional. Assim, é pensa- ~ classlllcado - Preparado sclentifico- distlncçllo 
• Para as liohas Florianopoli:!-S. FrilDci::;co e flml~nopolis-LaguDa. d;é iÍ:l 12 hlJrdlo • mento do sr. Gusmão Ju-" esta que nenhum outro similar cooseguiu alé hoje 
• do dia da salda do vapor «Max.. 	 • nior entregar a educação)( N. 38 Ap- Ap. D. N. S. P. - N. 211 
• Para mais Intormações com os pl.'oprietarios. . • dos menores delinquentes)( , . ~< 

• 	 CARLOS HOEPCKE.. S.A. • aos padres salesianos. eXlOIOIC....iOíOiCX)l)lOC ~X. 
• 	 á rua Conselheiro Maf.'a n. 20 • P __ ••••••••••••••••••••••••• 
• I". 	 • ersegulçoes e • • 
••••••••••••••••••••••".~-~~~......... violencias. DR. ARMINIO TAVARES • 


Orlando Filomeno 
Cirurgióo.denti.ta 11:1-	 ~:-o=i--s·m=~cn- · '1.: :~~~A!':1~~;~~:~g;,! Es~=~g'u~~~~~6~"M1.~:g,'WA !Dr. ·-..R,~-aru-n- G - - Jln:O·'t .

Gablo~le com apPl.re!hos 11 li ~ ciilS ordenadas pele, govem1J-. (Formado ~ela Faculdade de Medicina da Universidade do.
eleclricos dos mais moder­
DOS. TrabillhtlOdo pelos E.x-chefc de cUnica do ~i~~ c~~~~c~~Il~~~bros ~J:~~'I • ::g ~~c:g::.~r~· daX1~!r~fe~Cr:'PJgl~~~r~~. :ro H~:p~:!e~~o.p~,:;.
syslemlls mai:s aperfeiçoa­ 11OSP1TA L J)E N:JEHiVBERG do Br~.~í/ » . ~etil ' hondo e:; m~5- • s~::o~~~~o~l~edErJ!~:I:Oos::P~~~~I:::.:C~!iz:~fa~o~:~o!el~~~~ •dos e reconhecidos. Rigo­ n~tJs vlOlenclas, diZ que é p.e.• pltal de Silo Jollo Baptista da Lagõa e no Hospital Gallré-Gulnle).• 
rosa IIsepclõ e Irrepre~n­	 (Profs. L. 13urkhardt e E. Kreuter) CI~O q!'e se ponha ~m -"<Ta- ; Chefe de clfoica e cirurgia de ouvidtls. g/lrgaota. ;
slvel es'hetica. Especléllis­ delro as me~ma~, PCIS ~i:O é • nariz, cabeça e pescoço do Hospital de Caridade de •
ta em pontes e deDtaduras Especiali.<;ú( em Linwgia Gera.l I Justo que lIum pds clvlJ;zado Florianopolls. 
em qualquer matellal, vul­ Alta cirurgia, gynecologia (doenças de o de5re~peilo de um hcmEm • Gabinete adaptadO pora exames da ma espectalldade e.
caDile. becolitt, elc. 	 Donhtl em sobre~/lllo todo o • com sala de cirurgia prop~ia. • •h )sen oras e partos. E', lado Í!l1punemvnte, acre:lillln. Consultas diarIamente no Hospital de Ca •
Rua Fernando Machado n. 17 Cirurgia do systema nervoso e ~"c:n se~r~r~::~~ee~ q~~o';;~ ~~;~ • ridade ~e Floril!nopolls. • 

., operações de plastica. excessos, os qunis eSlão a jus-. Resldencla: Hotel La Porta • 
EOI lofas, NOt"" ! COIisultorlo â rua Trll-i!:,~~p;~n~õ..s1~J~ 12. e das 15 âs16.ilO) lIficar a interv~ncão nt!queile. T I h 1456 •

O uro des. berm. e!~' I i ESlad.o,. em .c.ierez!2 da vida ,e • e ep one . • 
Comprl'SC' PIIando·sc OI me-I. Resldencla â rua Esteves Junior, 20 - Telepbone - 1.131 I , !>ro~rleaade 'I~ nume~oBos . CI- • 12P.) v.-87 • 

U I J Ih I • dadao:! bras1 elros, CUJO. crtm~ •••••••••••••••••••••••••~~~~~U!e~~i~ B.:CC: dooBr::I~ ••, -:-==-=-=.--::=~ .=_::-=-..: -... - ---_.--_.-.-- I•• é eslz:rem em demordo COJII 

RollerlD Mlller--R.. Tr.t.na••C 601) v - 90 o--:::g,-o_ve,.-r-:-na_d_o::-r.-:--:---:~_-:- I~::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::=:::.
_=Fi"IiII.-IliBliBli.lilÜiUi!lfim liliiiIiUimiiililillll••,. M~~~~uteDi.:'i1~~~~~asi~~Je~~~gO~R~: III • prcs'SD;:;;preNovidadesparaoMun_ Companhia Alliança da Bahia 

Um "'afl. arollatieo e sahoroso l_II dOAe~e!i:~::~;:;1:0:7~rEct~_~:!o~ve 3 Seguros Mari,i;;'~$ e 7ert".',,,• 
."" " --. Fundoda em 1870 .- Séde ~ollto 

OITAMIRATY DESMENTE Capital Realizado Rs. 9.000:000$000 
Reservas. mais de 32:000:000$000LJ ma paIe~ f r.!.ll agradaveI , Rio, 15. - Uma nota do lIa- Responsabilidades maIs de 3.000.000:000$000 

... U 	 • Imar~ly desmeDle a divergencla Opéra com taxas minimas em seguros de
Sómente no 	 ~~e ~e:~:d~U~~~~I1:n:eooe~~~t Predios, Mercadorias, Móveis, Alugutis, 

FE' RT() B'RAN(''10 xddor O:!WJldo Aranh~, decle- Transportes Maritimos e r/uviais.iA ~ . .' ) rimdo que a corta que o presi- Agentes em Florianopolis: C••••• L.... I CIa.(_l _ denfe Gelulio V,'rgas dirigiu ao Rua Conselheiro Mafra, 35· (sob,.ado) 

P oderá V-S. encontror, reunidos esses dois prozel'es 1-1~~'!~~:~:;r~'ar~::~~~Il:::co~~1 CAIXA Po.;:'~~h':;nt;;~:::ia~~~~: 1~IANÇA"
• 	 ferencla Pao-Amerlcana da Paz ESCRIPTORIOS em LAOUNA e ITAJAHY. 

foi eotrrgu~ por intermedlo do Su1..AO'/Jn'es em B'umenau e LaO'/JSf • __ 	 embaixador do Brasil nos Es- rr .. '" .' I, ...,.. ..........._11· •••••__•• 'ados Unidos. __.4..-P...) _____________.... 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Cirurgi�o.denti.ta


- 6 o ESTADO-Terç:;eira 17 de Março de 1936 .u 

Londre., 16. - CIUSOU grande sensação nos meios politicos a phr••e do mini.tro~' Ft.I'1·~ê., sr~ . Fland;n, 

I 
perante o Conselho d. Liga d.. N.ções: "Vim • Londres par.. tr.t.r da viol.çáo do P.cto de Loc:.rno. .~ão 

I discutirei n.d. m.is do que is.o. Si Fôr nec~s.ario deixaremos Londres e .té o Conselho". 1\ .titude intr~n.i!tentc 
da Fr.nç. e.tá c.usando grande apprehensáo no. circulos politicos, julgando-se mesmo que esse gelto do 
primeiro miniStro FrancêS póde concorrer par. a perturbação d. p.z n. Europ•. 

.Formidavel tem-poral · IA OBRA·SUBTE·R-RANEA Um «(omplot- contra a 
abala a provincia de DOS .CONFUSIONISTAS Central do Brasil 

Buenos Aires 
Buenos Aires. 16 - - 'E= ;::seqUenCl1I do formldavel Come~a eêdo a trama de mentiras TR~A~i~=:~crsZ~?sob~r~gc~go;U~OR 

lemporal aqui desencadendo e em todll 11 provlnclll. 11 ollllS EM BELLO HORIZONTE.e de Intrigas I 
horas dll noite. produzlram·se Inlerrupções Importllntes nas 11 · 

nhlls telegrllphlcas principais do telegrllPho naclonlll. Rio, 16 - Ho v,nlos dlos que 11 Im prenso c/lrloco vem lo· Rio, 16. I Alter.do o tr.f.,o 


Buenos Aires, 16 - Um accldente IlImenlovel, no qU1I1 callzando o assumpto da succes~ão presldedcral, dlvulg/lndo Nao existe dúvldal qUlloto ás Em consequlnclll do dellll ­
perdeu a vida um lovem, produzlu·se hoje nil localidade de faclo, e occurrenclas desliluldlls de fuodam~nto. que lIão logo CIIUSOS dos tre. desllltrel oe- tre, o trllf~go poro OI lubur· 
Qul/mes. contestlldas pelos polltlcos envolvidos nessas tramas. Ol poli- corrido. na Centrlll do Brasil. blos PIIISOU o ser ftlto pela 

Quoudo o Jovem mllnoel L.:>pez de 15 aooos de Idllde "COI! vlslldos por tão tendencioso notlclêlrlo forllm: geoerol Trlltll-.e de IIl1entlldol conlra 11 IInhll 3. 
Iransltava p~la rua Brandzeo tocou ~om o pé num cabo ele: Florn da Cunha, ministro Oswaldo Arllnha e Macedo SOllres ferrovlll Offtcllll, por m40' cri- No emtllnto, empenhllndo·se 
rrlco de aha lenção, que se och~vo cllldo ao solo, tendo-se e Pedro Ernesto. e os bOllros não delxarlom de tom/lr 1111 pro- mlnolllls_ duroote todll 11 noll" no del- ',' 
desprendido á noite em cODsequencl1I do temporlll. O meoor porções que necessoriomenle lomarllm. I - obslrucçlio dllllnhll t, 011 enwe· 
receb~u forle d2scorllll eletrlca fllllecendo Instant/loeomente. Agorll. sendo esperado. hoje. o sr. MaurIcio Cdrdo!o. 11 O de"ltre de Deodoro nhelros de serviço di Loco-

Buenos Aires. 16 - NIlS primeiras horlls de hoje falece· IIltenção fixou-se na polltic/l rio·grilOdeose com a mesma teo- A's 14.23 hora. de domingo. moçlio e Movlmenlo, con.tgul­
ram diversas pessoas eletrocutlldas por vIolentas descllrgllll ele· denelo confuslonlslll. Alguns pretendem que o sr. Mnurlclo Cllr- o chefe dél estllçlio di Ofodo- rllm pelll manhã de hole nor­
Irlc ~a. provenlenles de cabos eletrlcos de IIlta tenslio Que 11 doso vem, 11 chomado do sr. Gelulio Vilrgas. organlzllr o ml· ro, .r. Gaourll Mllltlio, 101 lo mallzar O Irlllego. 
forle lormpnlll dll nolle desprendeu e IItirou sôbre os calçadas. nlsterlo de concentrllção. Que tomll vulto depois dlls declllrll- formlldo de que, no kilomelro 
-._- -------- . çOes do sr. João Neves em Campos do Jordão. Outroslulg/lm mllls proxlmo da e.teçlio. 10m- Tratar-Ie.á d. um .ctoa-e......................................... 
 que a viagem do ex·tltulllr da Justiço é determlnadll por pro· baro 11 10comotlvII n. 400, que criminoso? 

!~ A SAUDE VALE TUDO:" blemas Importllnles. De tudo Qu~nlo /lqul vem se proplllélndo puxava a composlçlio do S O Os en<Yeohelroll dn "'str-dll 

I procuramos busc/lr Informes em fonles ~U!OrIZlldlls, mlls nlldil 22 o qual v!ohll fazer a rever- d P • C I d &';'B 

I~ 
U

Exige só «SEDOSO» consegulmoa IIlnda posltivar. s40 no Trlangulo. e erro enlrll o rllsll, 
y.;{.. -,_J.__ Unico a.\lr. d. borracha. de absoluta r....nUa. ___ - que forllm 110 10CIII, suspellam 
~ Orilem allemá. Em envelopp.. e I.t•• d. alD,!,lnio A VIAGEM DO GENERAL FLORES F.I.ndo • um enslnh.lro de que tambem esse ducorrlla­
~ :.;..0:", ~::o: e~~;::'~~~Da,: ~~~~::ta~ RiO, 16 - O generol Flores dD Cunho pretende seguir. No local do desaslre flllamol men:odi t~~h4 s110 promovido 


~ ~ nu. - lUo de Janeiro. . hoj~, multo cedo, para São LClurenço, allm de repousar alguos 110 engenheiro dll Locomoç40 POó ~ v ur~ cr mlnosos 

,............................................ dias, como foi divulgado. dll Cenlral sr Colo Pompeu /lclO o. communlcado a 


--------..- ---- - .- Rio. 16 - Em Irem especial, poslo 611UII dlsposlçiio tlelo que decloõ~u' . , pollclll, que eslá le deadobrao­
ministro Marques dos Refs, partiu. hole. cedo. porll Siio Lou- -J6 lospe~clonel lodo o mil- do poria IIpuror 111 CIIU5111 queDR NEREU RAMOS I• _ VIDA SOCIAL reoço, o generlll Flore~ do Cunha. ferlol e posso goranlir de que o moI varllnl. ~ O governador goucho reve um concorrIdo emborque. NII se Iralll d~ um alteolado cujas ­

Acomp~nhado de BUli fxmll gllre viam-se IIlr0S personalidildes do mundo pofllico, Dlém dos consequenclos poderlllm ser tre- TAMBEM : EM BELLO 

espÔSII VIIlJOU, hole, 11 bordo ___ representantes rlo·grllndenses nll Cllmoro dos Deputados. mendo.. O descllrrilamento rol HORIZONTE 

~~Pfl:rl:: R:~U~?C~~II~, ~~.rlld~. lnnlvenarlol A CONFERENciÃ-EM PBTROPOLlS ~~~~o;~~: :o;u~~~_:~NilOco~lo~ Prllão de 3 Indlvlduol lu.peltol 
Nereu Romos, governador do Paua hoje, natallelo da exma sra. Rio, 16 - A viagem do general Flores da Cunhe!, sobba- Irllho. E,sll IlIla aloda se eo. BELLO HORIZONTe, 16 ­
Estado. S. exo.._loi levddo até ~or~~~II~:r~:u~~~iol~~pôsa do sr. do,6 Perropolls onde foi 11 convl!e,~o prealdente Gelullo Var- contrll ali. Mlios cr!mlnoslls d,l :arrlloram, 
o bordo do aVlllO pelos sr~. _ Oecorre. bOJe o annlversarlo gall, tem aervldo tI/lra os commen.~rlos pohtlcos. _ onlem. ~s 13 horo~, umo com· 

Altllmlro Gulmarãe~. prealden· da exma. Ira. d. Ollnda Macbado. O general flores chegou 00 plllaclo RIO Nlgro em com- Seri. um deJ'ltre p.vorolo poslçiio dd Centrlll do Brasil, 

te dil A~lIembléil Leglsl/ll/va e espõla do ar. prol. Fernando Ma· pllnhlll do ar. ADlunes Maciel, e manleve rapld/l entrevlstll com Ha um detalhe que Impres. nas proximldlldu dll tIIlilÇo!O 

governador .interioo do Elltlldo. gh~?' dtreetor da Blbllotbeca Pd· o chefe dll naçiio, IIccresce~llIndo.se que forllm Irolad!ls apenos slooo: após IIlgUDII mlnUIOII ao de Barrelroa. 

mblor .oUVIO Amorlm, prefello Decorre boJe. o nalallclo da ex. CIISOS IIdml~lstrllllvos do RIO Grande. lançondo depOIS os dois descorrlJomenlo pOSSllrl1l pelo A occurreoclll .ae ponou da 

dll cap,'ol. tenente·corooel Con- ma. ara. d. Fernandlna Machado polltlcos gauchos os suas vlsldll sôbre o situação n/lclooal. locol um trem de passllgelros segulnle mllnelra. 

lidlo R' lI"i5. commoodonte do Gruner. e.pOsa do ar. Wllty Gruner Afllrma-se que o sr. Gelulio Vorgils 'Iub arriscar 11 troclI provenlenle de Poracomby ~ Com destloo 11 gllre da Cen­

Fôrça PúbliC? e c/lpltão Ernes- do..:o~~:~~~~r~oc:~ie o annlverla- de ImpJessões com o Ileneral Flores do CunhD, 1I0les do che: com desUno 6 eslllçiio D. Pe. trai vinho umll composlçiio de 

to Nun~s, .C!lefe dll casll mill· rio lJalallclo do Doslo' estimado con. gado 11 esla copllal do sr. Mourlclo Car:lo~o para Iratllr do mi dro 11. C/Jr!.lll. um pouco acima dll es· 
tar da pr"sluenclll. terraneo ar. Dlonlzlo Sousa. cbele nlslerlo de coocentr/lção. Seria um desllslre pllvoroso, I<lÇIlO de Barreiros. porle da 

Ao embarque de e. exa. com· da Eetaçllo Radlo do Eltrelto e nOI' A h f. U I caso o deacilrrllomeoto tivesse comooslçlio dtscarrJlou. cau­
I'armrom os. secretarlos de SDJ~:l:g\::~::l~[:~~ nosso melo nare la na Isca· ma terrlve tra· occorrldo olll"uOS mloulos an- 5<lndo IIppréb~ns40 00 mochl­
E~tlldo. aUlorld~~es estllduals. IOclal. o dlatlncto annlversarlante tes. nlllto do comboIo que niio eo­
federlll~ e mumclpals e cres- ver·le·á. bole, cercado de demonl: Ilza'&o gedla alplnal controu motivo plJuslvel Pélra 
cuio numero de pessôils. trações de sympatbla. la aquelle desllslre. 

Durante o embarque lOCOU Mach~~z a~rol't bo~e. ~ Ir. ~aw~do Zutich 16 _ Umo lerrlvel O ens.enhelro S. Paulo f.l••01 InvesllganAo conseguiu opu· 
11 • bando múslclIl dll Fôrço PÚ nleIPal.°' rec or a azen a u- Rio, 16 _ Um matutino Iragedla ~Ipl no occorreu no pllS- .Oi.rlo. AssoeladollO r.u que, maldosa ou crlmloo~lI-
bhcil. - A data de boJeasslgnala o na· denuncia que existem so de S~"", em Engdl'ne, on- Os «Olarlos Associados» meole, havlllm col/Clclldo Pi­

~s~~e~r.dJo~~ssMel~~r.~dOJUc~I~~~r~:: flscals do imposto de de o IIlplnlslll IIUlsso 011,0 Su- proc~rarllm! _ onlem, o. chefe ~~~~osuôb: d~!as~~~hoa o que

MEDO 7 :~~~ d:a~\~~l do Banco do Brasil. renda morando no Rio, ~~~ n~~~~s~X~C~S!O ~~I~~, ~~;:: ~~~o, q~~v:::re;n::oa~~~~nl~ N40 bouve dllmo~s al~m .doa 
As~umpçiio, 16 - O coro · ViaJantes sem terem o menor con- numa feoda do gelotlra I teve de declorllções: materiaIs. 

nel Fronco ordenou a moblll- De Porto Alegre chegaram ontem tacto com as suas cir- ser obandonlldo alndo vivo. - Trata-se reolmente de um Foi ImmedlatameDIe pedido 
zaçiio dil reaerva do exército. os seguintes 8asl~elros: Oscar e cunscripções. Com refe. O grupo seguIu 11 otalll do lI11eolado. eOlretllolO alndo nll. soccorro. provldencllldo com 

EsslI medldll 101 adOplO!ldil :;:1~8&g:::. D Ibl. alter Wllde An rencia a fiscais que se de. skl exlslenle qUllndo o sr. Su- dll de positivo foi aourddo 11- cgencllld peJos IIdtrl:enles doi 
p/Jrll Impedir. segundo se diz, _ Chegaram ontem via terrestre . t - t i ter desSIIpareceu nll rllvloll. lém das pedras e dll 1/lla eocon- entra o rlls 11 m d~ niio 
qu~ estllle umll conlro revo- do norte do Estado, os segulntei vIam e~con rar no l~ er - Como el/e levava acordo en- tr4dlls 011 IInhll. Pódl ser que IIlrDzar o notu!no para o Rio. 
lução, orgllnlzada peloll por wsSagelros: Sopbla Kruohskewlcy. or de Sao Paulo e Mmas, rolodo em SUII proprill mochllll, se Irllle de umil brloclldelr. es- Quando ç so...co~ro s<:gulll 
IIdarlos do general Estlgllrrlbla. Fa~rg:~h~}:I~t~!I~~f: ~::lrer ~~~~~ O escandalo . toca no au- seus companheiros não pude- tupldll de alllum Ignorante, Mlls. para MO local o focto foi repeli­

.. les Reed e José Barreto. ' ge. O matutino acredita ram lç , _lO, e quando o g'upo di qUlllquer lórmiJ, os culplI. do. iios crlmloosas oova-
Curso Catharinen- - Para o norte segutram boje: que esse desleixo seia a de salvamento chegou 110 local, dos serão punido, rigorosa. m~hote col/ocllram pedrlll alOS 

Nabuco Prado. Altamlro da Luz An· d d r't f d o sr. Suter, com o color do cor- mente. ri os. 
se de Madureza ~~~::'h:. ~~rc~Wélr~~~r3~p~li:~ cara os e leI s e e- po qlle derreteu o gelo 110 redor Vlslas ha lempo, as pedrlls 

Silva. Anna Scharmayer Vhlrajára ra S. d-t si, lioho descido mllls de 100 Outro de.c.rril.~ t foram retiradas, sendo prtaos
Encerrou o Curso Catbarlnense de do Carmo. Pedro Alcantara Pereira. A pés. • ....n o 00 momeolo Irb homens. A 

Madureza o seu primeiro anno de Salvlo Gonzaga. MarIo. Alflerl e se· gr.deciment'o r: Os solvadores nlio o puderom As 22 horu I 20 mlnulos prlsilo foi leUo pelos conduclo­
vida com uma bella e bonrosa vlc- nbora e Francisco Blttencourt da olCllnçar e flnalmeol~ foram obrl. de onlem reglslou-se mais res da composlç40 de soccor­
torla obtida nos exames de madure· Silveira. M· lidos a ab3ndooll. lo e deixar um accldenle no Cenlrlll do r" que perseiQlrllm as maUel. 
la ultImamente leitos em Curitiba 'alleclllBntOl ISS' g _ Brllsll rellzmeot, IlImbem sem tores Estes foroO! cooduzldos 
:pn~O~~do~a~~~/ocd~~a~!~:n8:iu::::' .c~~v~O:~I~~a~m~!~~d~~ge~::eo~e t ~a:briÁL~g~Ao lf~~~ ~o:~~ellz enlregue 11 suo Irlste vlctim~s pessOCI~ , á P~lIcla Ceolrlll por ordem I. 

~1I0 algarismos el,!quentesque at· tem. o sr. Anacleto Ribeiro, dlree: falleclda no dIa H no Hoá- ._. - Descllrrllou-sl, 60 rretros 110- do chefe do tralego dllqutlla 
testam o gráo de efhclencla de leu tor de Flecallzaçllo da Prefeitura pltal de Caridade vêm. leI de cbegllr a estllçlio de ferroviII. 

e~~I~~._ qc,,: .?~,?,.~~~m~~t,:~.a !eco· Mu.nlclpal. • c;,ommovldoa. agradeéeraol D ,., Oerby Club, em melo 110 pllnl· NII pollclll derllm os nomel

~u~c'r 'j{a~'UGuç 'f .~u corpo U seu sepuítamento eilectuou-S(\ iii'1. úr•. rrHz de AllUa e Ríclirüo Iversoes co geral dos passall"elroa. o de Cãrlüil Mãii:lis da UunDII 
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qualquer outro estabelecimento de mento. IrmA Helmtrudls. por tudo que fize· CINE IMPERIAL A's t9 30 ouxado pela locomol/va 323, Carlos Nataliclo. 
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de manter o Carao , altura da oul· ohjectos de fino gosto. dral Metropolitana. no altar do Ss· ' Um outro comboio que se Em consequenclll dl~se fac10, 
tnracatharlnen8". Só na CASA MACI!DONIA grado Coraça:o de Jesu8, confesAlln· IIpproxlmava em velocIdade o aolurno de domln o slllu 

Cbamamol a attenç!lo doslnterel' A CASA que mal. barato vende do-se agradecidos aos que U8letl· - moderllda 101 obrigado a umll dalI! cllplf I W d 
lados para o avia0 que publicamos 6 Trajano 6 rem esse acto da aanta rellglllo. O b dlffl II f 11 com o IIlrll7.0 I 
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